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UM TAVIRENSE
M'INISTRO, DE ESTADO

Foi nos alvores da primeixa. Repú
blica. O elenco, rninisteliaiL do regime
deposto fall,ga-se em v.ã,o, pana nor

malízar os serviços do Estado, mas
todos os seus esrorços foram balda
dos. Uma agitaçãO' latente, mas cons

tante, tinha já. proclamadc à, repú
blica nos espiritas e nos desíderatos
do 1 'ovo da capital.
Era uma. forma de governo inédi

ta, deseonhecída, æpreseatadæ cemo fi
lha da Liberdade e do IDilretto dás po
VI)S, Mu:itas adesões provinham das
altas camadas ínteíectuaís, a nobre

za; que se propunha substituir a fi

dalguia avassalada às leis duma pra
grnãtíca apenas exterior. Os pnóceres
do governo republícano entenderam

chamar às altas falanges do peder
os homens de maior craveira inte
lectual. Muitos possuíam titulos e

honras. Tal não importava. Só uma

co.sa era bem necessária: adesão à

república em espírito de democracía,
_ ,Entre os chamados; ,e os chamades
eram os escolhidos, contava-se o

Coronel Cabreira, proressor da Es
cola Politécníca. TomáS! António da
Guarda Cabreira trazia no, coração
o .amor pelo povo, o desejo 00 con

seguir a promoção do trabalhador e,
atrás de si, passa já iO f'ríso longe
dos seus ascendentes, que se, dístín
gurram em servIços ,prestadOs à Pá-

'Já é- terwp;o, <k" j.a.cto;, de j,un
tarmoe a, nossa voz� embora dé

bi'P) œ de ousroe colegas -,- infe
lizmente não todos 08 cale
gaJ8! , ..

- que por 68S@ País pr:o
testam, e pedem providências
de quem de direito� contra a

onda de pornografia que esfá
a invadir a nossa terra e a en

venenar a nossa gente) amea

çando de preve:Tsão completa o

,nosso maior val()(f' como Nação:
a nossa Jwventude. Já é tempo
de o fazerrnf}s, e embora Tavira
'rI-ão seja, felizmente e até ago
r�� das be.rras aZgarvias ,mais
ameaça;das� fazêmo-lo ccnn to
da a veemência! Até parque)
se a OOS'sa cidade ainda não foi
inixrdidaJ isso não quer dize.r
que o não venha a ser� tão
alterosa e· impetuosa tal va

ga maléfíoa se a;presenta já
aqui bem próximo) em, Olhão e

FarQ� pO'f' eœemplo; tanto mœis
e'c�,ref@re um nosso coklbo
radar em outro lJugQ,r deste mes
mo núméro) que pelo menoS' no

écran do cinema local já 8'61 es

praiou uma babugem dessa on

da... Basta que apareça alguem
cá na terra que ãe8CUJbra, como
já (] OOsco1Yriram não p()U;()()8 au
tores) editQres� empresários e

ve:nileoores por @S8e País fórOt)
que daí lhe podem advir bons
e fartos lucros) para qúe a es

peculação se avolJume também
entre nós e atinja pro"pargões
mOt'Íis do qwe alarmantes) como
em muitos pontos atingiu já)
provocando os protest@s de to
da a gente que espera da nossa

jwvernt.ude um melhor futuro pa
'1'a Portugal. Já eral tempo de

també� ,protest�� e isso
aqui fazemos; rruJí8� t,ambém
já .é: Jj�p(f)o de .quem de ditreito
tomar prOvidências e isso fica-

.

mos eS7JerraJYUl,o� -

tria, uns dtstíntcs pelo talento, ou

tres dados às armas.

Os Mínís+értos da 1.· Repúb1ica eram
de duração efémera Pouco tempo,
por iSSI::>" Tomãs Cabreira se conser
vou no seu Ministério, um daqueles
que necessítavam mais .amplas e

pnorundas reformas e que ofereciam
malor 'reststêncía às modificações
drásticas que se manírestava neces

sário operar: o Ministério da Fa
zenda.
Cabreira abalançou-se a cálculos,

assentou planos, desenvolveu O' que
seria a sua fuil!lra. acção. Os; horneas,
linfelhzmen-te¡, ñoram sempre os mes

mos..; 'OSI planos que traçou parece
ram demasíadr» draconíanos .para se
rem aceites e ca:breira não transí
gãu. O poder não lhe inter-essava a

.

não ser para. beneficial' o Pais 'e o

M'nistro Tavirense desceu o estl'ado
e ficou c.omo dantes.
Aqutlatæmos l) 'S�U valor com.o len

te, ,reoord.a.ndo.-ntJIs qu.e 'pe,r q,ues1;ões
politicas teve de deiXar a cátedra
e ir exilado para Elvas. Imediata
mente todos lOS alunoS! t:zeram greve

<Cóntinua na '2." página)

Testamento
\

espiritual
Conforme díssemos no nosso

último número faleceu há pou
cas semanas em Évora, onde se

encontrava acidentaêmente, o

Prof. Hernâni Cidade. uma das
figuras mais proeminentes da
cultura portuguesa, homem de
carácter impoluto e grande pa
triota, merecedor por isso de
todas' as homenagens dos portu
gueses. Completando a breve
notícia que então demos e ser

viu de pretexto à nossa humilde
homenagem à suamemória, que
remos hoje arquivar aqui o seu

breve.. mas eloquente, «testa
mento espiritual», cremos que
ainda pouco divulgado pois -só
o vimos referido por' um dos
nossos colegas na Imprensa; pa
ra compreendê-lo melhor. é to
davia mister que digamos pri-

<Continua na 2." pAgina)

A Reconciliação
é caminho

o lo'ngo caminhar dos homens e os

dOsl dízern-nos que a reconcíl'ação tem

múltiplos caminhos por eles percorri
de marcar encontros frequentes en

tre 'as pessoas e entre os povos; para
que possa haver paz e harmonia. 11:

que também frequentes vezes os ho

menSI se voltam as costas ow se en

frentam: com rancor:..

A' importância deste tema, esco

lhido por Paulo VI para o Dia Mun
díal, da Paz, ressalta à vista. A im

portãncía e a dificuldade.

Repetimos: difi-cilmente haverá paz
sem reconc'hação, Os homens coatí
nuam em guerra fria consigo mes

moos, com os outros, com o próprio
Deus Há ClJexistência �aci,f,ica, mas

há deseonhecímento., anonímato, aras
tamentæ recíproce, Quando nOO hã

guerra declarada!
Não é fâell, porém, a peeoneiliaçãlo.

!para que ela exista é necessárío que
haja quem peça perdão e quem per
dõe, quem esqueça e quem não lem

bre, qU!!ID pease mais- no futuro a

construir e quem olhe menos para o

passado. Tludo isso é d:f1ciL
\Il) dificil perdoar e mais dificil é

pedir perdão; mais dificil ainda re

conhecer que se deve pedir perdão.

Chamava-se salãrío ou joma ou

jornal, a") pagamento do trabalho, le
vando em conta OS dias. Se era pagI)
às semanas, tinha o nome de féria.
Aos militare!'l pagava-se IO pré OU s11_
do. Aos empregados, o ordenado 01!l

vencimento. E aos re's, quando 08 ha
via, oferecia-se a lista civil.
Hoje, mais s,imples, tude, é salário,

pelOo menos c�mo termo a que mais
comummente [�e lan�ou m,ã.o,. Todos
somos trabalhado.res, o que 'a:IWS
atrás pareceri.a deprimente aos que
men1S realizavam e mais ganhavam.

Todos por
cada u:,m

T-rê;g trimestres de 197,4 repre
sentaram tempo de preparação,
.tempo de estudo para uma fase
nova da Nação Portuguesa.

Uma Nação, qualquer que e'la
s'eja, é ,sempre uma empr-esa.
Empresa que cQn€j'¡'oba várias, va
riadíssimas empres'a's, ,ca,da em

presa ,com seus fi'l1s e interesses
a trabalhar harmoni'camente para
um ·f;im 'GOIlil'Um.: (!) bem-estar do
Povo.

. .

Ao fechar o primeiro trimestre
dó ano co'rrent'e todos teremos

,
,

Quando um homem não aceita \
a desordem, mas age em prol da \
Ijustiça; grita em prol da ¡iberdade, �
mesmo que quem é degolado seja ,
um adve:l'Sário; substitui o amor
à força, a verdade à mentira, a

doação ao egoismo; acei,ta ser

pregádo numa cruz, não colocá-Ia
nas costas dos outros; - esse é
um filhO e, Deus está com ele"
'porque .realiza ,uma nova cdação.

� A. PRONZATO

-��....,...�.������...,;.".......

cada um,

por todos
concluída a 'escolha de novos diri
gentes. Essa esco'iha tem neces

s'ariamente que ef:ectuar-se Iivre.
mente, ponderadamente, cons

cientemente e não se inclinar a

preferências pessoais, 'a simples
palpites de simpatia, ,à pressão de
propagandas que trazem propos
tas 'e promessas muito vantajo
sas embora, mas dif.icilment,e exe

quíveis e assustadoramente im
precisas.

Que nos reserva o futuro? Cer
tamente surpresas. Se seis vota
rem :num -chefe 'e cinco propuse
rem outro, talvez que das 'dui8s
uma: ou cinco des'cont'entes num

grupo ou ,se'is 'OU cinco que, ape
isar do menor número, obtiverem
maior preponderância, força que
não ra'ra esmaga a ma'ioria quan
do ela é escas,samente obtida.
Portanto, lá diz aquele proló

quio do povo -da nossa terra: ma,is
vale o pior acordo que a melhor
demanda.

O valor dos dirigentes da po-lí
ti'ca futura parece que tem sido

(Contl.lia na 2.- piKma)

Mas o título não se adoptou por sim

plicidade, antes porque as vantagens
penderam para a população operária.
D'zemos operário, referíndo-nos

aos que na verdade t.rabalharn ou

'Operam e, <operando entre si, eoope
ram para um .objectivo pré-estabele
cido.

Porque também S<e chamam prele
tários, nã.o descortinamos lá muito
bem. Isso não faz para: o ca:so. Mas

sempre nos quer parecer que se arro

gam a, designação de proletários por
que, em Roma, os ditos veldadei,ros

proletários eram gente desprezível.
cr:minosos ou. eser;¿¡,vos, de .grande

vigtJr fís:oo, ([Ue tinham .soldo con

desados à pena úl1ima, obtinham re

missã.o· da sentença na condição de
darem à república filhos robusto;:;
que servissem nas leg:ões ou nos

combates de gladiadores. Eram pro
letáriOoS porque forneciam a prole.
Um dia, numa tirada épica, um p:->e
ta, declamando a sua mensagem he
róica, lembrou-se de se classificar
«um mísero proletário", e o termo,
talvez pela novida.de, talvez pelo que
om si comport.."_ de innmo mereci
m.ento, agradou de tal modo, qUe ve�)
a constitw!r partido; partido, não de
verdadeir.os: proletários - se até se

pensa na censur<,,_ demográi' ca! -

mas de operários.
Os salários, que assl'm se chamam

(Continua na, 2'." págiJia)

para Paza
'l1oc1o.s temos sempre raaãol Señd(i}�
porém, a' paz um bem tão excelente,
o «coração bam» que exi-ste em todos
'o:s homens deveria estar dísposto a

faeíMar e a abrir todos os caminhes
à recoacílíaçâ, Mas como O' ser hu
mano é paradoxal' Por' que se odeía:m
os homens?! Por que muitos querem
ver cerrer- o sangue OOS" seus- ilf"
mãos?!
Nós sabems bem que nem o OUI'O',

nem a prata, nem 0S poços de petrõ
leo, valem a vida' de um único hu
mem, que é «um vime, mag' é um vi
me que pensa»!
..

··Cti�tã��· � '�fuc;' 'cri�s' i�b���··�
ponham em, prática o grande man
damento de Jesus Cristo: «Amai-vos
uns aos outros. Nisto reconhecerão
que sois meus discipulo-s: se vos
amardes uns aos outros»: E ainda
a palavra-do- Apõatole, ,J-Qoo: "«Quem
odeia estã morto»!

Agos-tin:ha R(j)(/,ri{/lllæa

Não nos iludamos. A 'verdade
que nos apresenta o Oristo é uma
ve�dade crucíñceda, sem aplausos.
Uma verdade coptra a q'ual tanta
gente sente uma vontade louca de
atirar pedras e não Unla verdade
triunfal. Uma verdade que traz os

s'naís dos pregos, não uma verda
de brilhante, de salões.

Quem quizer despregar da cruz
esta verdade, toma-se um come

diant� da verdade, não a testemu
nha. A gar-antia da autenticidade,
da validad�, de nossas pàlavras, é
o «sinal dos pregos». O:iante das

palavras do Cristo, há apenas uma

alternativa: ou se abraça a sua veF

dade crucificada; ou se apanham
pedras.

A. PRONZATO

---_:-._-,.;.;,__j

Violento tornado
,TAVIR·!em

Na passadà terça.feira, cerca
das 2 horas da madrugada; esta
cidàde foi assolada por um vio
lento tornado, ácompanhado .de
chuva .. Foram derrubadas vá
rias árvores e um PQste ,eléctri
co' a cerca de 300 metros da
passagem de nível, em Vale Ca
ranguejo. O derrube do poste
ocasionou a morte de um ciclis
ta, que passava no local.

MONUMENTOS DE TAVIRA: Igreja de Slinta Maria do Castelo, a que
. nos ,referimos em «Pequenas coisas, grandes COiS8S;;.))· 'do- nosso "Iti� ..

mo n"mero.



FALECIMENTOS
ANTóNIO DUARTE DOS SANT'OS
LOPES

Em Lisboa, onde pouco tempo an

tes ríxarà residência, .raleceu no pas
sado dia 21 de Dezembro o'sr. Antó
nio Duarte dós santo;' Lopes, de 85

anos, natural de Monchique, f'uncío

nário do extínto Grémi.o da Lavoura
de Tavira na sítuação de reforma e

que se radicara, sesta cidade ainda

solteiro. O saudoso extinto, que de'xou

viúva a sr," D. Maria Adelina AJe

xandre Lopes, fori um amigo muito

dedicado e colaborador activo da

So<:iedade Orfeónica de Amadores de,

Músêca e de Teatro. Ainda em 1958,
quase septuagenárío, generosamon' e
se-entre�u à difícil tarefa de ensaiar
os jl.)vens artistas do Grup.o Exper:
mental de Amadores de Teatro que,

,PflF. ;ini�iativ!l- .da Dírecçâo daquela
sociedade recreatíva local, recente
.mente hàvía sído criado, mas, que se

'de;l::¡atida com o grave problema da fal

ta de encenador: imediatamente, o

sr. António dos Santosl Lopes aco

lheu com toda a simpatia e entusias
mo a ideia de passar a existir, final
mente na aua terra adoptiva, um

grup.o'de teatro' com carácter per
manente, desejo que acalentara des

.d,e muito novo: 'e, assim, em escassas

ieriian.a:S, com persíotêncía e desin-

Ministro de Esro do

G. de M.

teresse, conseguiu levar à cena em

primeira audição, na noite do 1,° de
Dezembro do rerer.do ano, a peça
«Singular carnaval», de Amando de

Miranda, o 1.0 acto da «M.orgadi_a
de Vale Flor», de M. Pinheiro Cha

gas, e alO." [ornada intitulada

«Romper d'Alva», da peça «D. Bebas

t:i��; de: .Tomás ,Ribeir¡> Colaço. A

récita repet.u-se dep.oisl nos dias 2

e ,3, sempre corn ge_ràl aplauso dos
sÓC�)S. InfelilJm,ente, a iniciativa não
foi por diante, porque faltou a) Gru

pu apoio da D.recção seguinte, que
se desínteressou comple' amente, o

qu.e muít , desgostou 'J falecido. Pode
aéírmar-se que, depois disso, se ex

tinguiu na nonsa tena o teatro sério

desempenhado por amadores, o que
fi): pena. '

JOSÊ. DE SOUSA E SI;LVA

Acometídr, de doesça s{¡bita,· fale
ceu

.

erri Faro, onde acídentalrríente
se encontrava, o industrial sr. José
de Sousa é Silva, antígo vereador da
Câmara Municípal daquela' Cidade e

actualmente res.dentj, em Almada.
Oontando 76 anos, era natural de Pe

chão, concelho de Olhão, Espírib)
empreendedor

vé vivendo, uma vida
Intensa de trabalho sério', deixou ,(')

seu nome ligado a grandes empre
sas. A ele ee 'ficou' devendo, em pa,r
te, «A 'I'ranspíortadoea Algarva»,
concessíonâría da primera carreira
de camícnetas entre Faro e Tavira

-O extinto deixou viúva a sr.s D.

Maria da O.>nceição de. Sousa, e Sil
va e era' paí da sr.s D>Ermel nda de
Sousa e Silva .sobral e sogro do sir.

F'ernando Sobral José. O funeral
realizou-se ela Capel¡¡. de Nossa Se
nhora do, Pé da Cruz 'para o cemi
tério .d:') Alto de S .. João, em Lisboa.

¡VUjTNl;NA. A-NA ;CRISTlNA
MAR';rINS., FERNANDES.

. ..

Faleceu em úisboa a menina Ana
Cristina Martins Fernandes, nà� ü'ral
desta Cidade, £'lha da S.r.· D. Idalina
Martins Releg.o Fernandes e do s.r.

Franclsc) D)mingo'Si Fernandes,. m,D,-"

toris:ta, residentes no 'sWe do Mato
di) Espírito, Santo, Tavira,
O funeral efectuou-se do Hospital

de Santa Maria para o 'cem'.té,rio de
Benfica.

t
Agradecimento
José·Virgínia Margarida
Seus filhos, genros e netos e

demais família vêm p()r este
meio agradecer reconhecida
mente a todas as pessoas que
o acompanharam à· sua última

morada, e �m assim àquelas
que directa ou jndirectamente
lhes manifestaram o seu pesar.

't",
'

HOTEL DAS CARAVELAS
SOCIEDADE DO SUL

Rua Diogo. Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

óPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO, HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 "e 558 .a 560

--- VILA REAL OE SANTO ANTÓNIO--
"
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Salário
eTrabalho

<Continuação da l." página)

porque em tempoj, remotos o sal ser
viu de moeda, subiram ... subiram ...

subiram, e os ordenados e vencimen

tos, que lhes deviam ser equiparados,
já r.cam abaixo.

"

.

Muito bem feito, que s�Jãrios e ven

e.mentos sejam igualmente bem pa
gos'. ,:Ê preço de esforço e de tempo;
e o tempo .é vida. Se o trabalho men

talou rísíco põe o trabalhador em

risco de perder a vida, verdadeira
mente não exite salário que seja bas

tante compensador. E isto acontece.
Os que manípulam produtos tóxicos,
os que realizam operações arrisca

das, os que, exemplrñcando, traba
lham nas minas OU no mar, deveriam
ter compensações superiores. Infeliz
mente tal são se vê ..Os m.neíros ar

ruinam a saúde e não ganham para
as doenças que contraem, os pescad ,
res que, conforme eles próprios decla

ram, ganham o pão sobre .a própria
sepultura, não recebem um déc'rno

do, que aurerem aqueles que só arris
cam uns míseros patacos Que no

fim inão arriscam, porque sabem
muito bem como tirar-se de apuros'",
E OS que ganham salário, o mínmo

da lei, o que é muti justó, dão com

as' ernprêsas em pantaoa, conforme e

muito sêr.amente se queixam es di

rigentes que por teda a parte se la
mentam (desde hcsptaís o ;s hotéis)
e que terão de fechar as portas, por
ná:) poderem pagar ao pessoal.
Por seu lado, o comércio que tam

bém despede cu evita empregados,
quase de ,semana a semana apaga o

preço de artígos há anos em exs

tência e renova com cust-i mais alto.

Qual o remédio para esse desequili
brio, essa avalanche por um despe
nhadeiro abaixo, a toda a veloci
dade?
EspeIam mutcs no repartir do Ia

títúnd.o, So partilhar do capítalísmo,
no monopólio empresarial do Estado,
Poderia ser recurs�, poderia.,.
Mast o,s labifundiári.os e capitalistas

nã sã,o tantos', que, representem f,�n
dos bastanLes para repartir pm' mi
Ihees. E"se' o f0,s.<:<em um est.'tdo no-

·v;' e pocteroso nasCeria del),tro di) Es
tado: a buroc.racÜl; (bureau - cratie),
que passaria a, .ocupar lugar mais di:.:,

pendioso que £odOf 'JS latifund'ários
fundidos n.o mesm') cadinho com o:;

capitarstas.
"

,

Já acaso foi 'feito, um balanco
c :nscienc.ioSiJ e certos 'bens 'e val,ores
do paísl inteiro -e,àvaliad, «,per ca

p-ita» em relação à cada ,português?

G, -de JI.I,

�����.-,��������

VÁ PETISCAR f
E OUVIR O FADO

À

Adena . moraiS Carneiro
Telefone 22088
TAVIRA·

Caixa de Previdência e Àbono

de Família do Distrito de Faro
INTEGRAÇÃO DE COMERCIANTES

Chama-se a atenção dos interessados que, a partir do

passado dia 1 do ,oorrente mês, foi alargado aos comerciantes
deste Distrito o âmbito desta Instituição, em relação aos se

guintes regimes de . benefícios:'

a) - Protecção na doença pela concessão de assistên
cia médica e medicamentosa, extensiva aos fami

liares, de acordo com a regulamentação aplicável
às caixas de previdência e abono de família;

Lela e assine

b) - Protecção na maternídade, pela concessão às be
nefíciârías e às esposas dos beneficiários de assis
tência médica e medicamentosa, que compreenderá
tratamento na gravidez, no parto e no puerpêrio,
por médico ou parteira diplomada, e,. se necessário,
internamento em estabelecimento hospitalar, nos

termos estabelecidos para as caixas de previdên
cia e abono de família:

Consideram-se COMERCIANTES as pessoas singulares
que exerçam a profissão de comerciantes (nos termos· do

.

Decreto-Lei n,> 48261, de 23/2/968), bem como os sócíos de
responsab'Iidade ilimitada e os admínistradores de todas as

sociedades que pratiquem actividades comercíais e ainda os

directores e os gerentes das mesmas sociedades,' desde que
tenham particípação no capital social das empresas.'

.

Para mais esclarecimentos, devem os interessados dirí-.
gír-se à sede desta Instituição ou aos seus postos clínicos es

palhados por esta Província.

Faro, 14 de Janeiro de 1975

A 'COMISSÃO AD' HOC

HOTEL VASCO DA GAMA

Todos por cada um,
cadp um por todos
(Continuação da L" página)

posto à prova. Nada melhor qu'e,
portanto, uma harmonia de con

junto que z'ele 'Os interes'ses 00-

muns da Nação.
Liberdàde ie Paz, Paz e Traba

lho. Trabalho dentro -da inteireza
de oarácter, da dignidade da pes
soa humana 'e do homem �'e bo·a
volitade.

.

Sejamos todos homens de boa
vontade, . portugues'es de lei, o

qu·e ,hão n'Os impedirá de bem vi
ver com os povos das 'outras na

ções do mundo. Todos por cada
um, oada um por todos.

TURíSTICA

Testamento

espiritual
<Continuação da La página)

meiro, a quem o não saiba, que
o. :prbf. Hernâni Cidade iniciou
os seus estudos no. Serilinário

Arquiepiscopal de Evora, não
tendo depois seguido a vida
eclesiástica por, como ele pró
prio, confessQu e lastimou um

dia, haver perd'do a fé, ingres
sando então na Universidade,
onde chegaria a ProfessoT Ca te
drático

.

é dos mais eminentes.
Pois pouco antes de morrer, €S

te grande português disse a al

guém, cuja presença para o efei
to solicitou, as palavras que a

seguir transcr,evemos e pediu
expressamente que fossp,m di

vulgadas; como verdadeiro «tes
tamentO' ,espiritual» do grande
Mestre as,' reproduzimos: Sou,

espiritualista. Creio em Deus
Cr�ador e na Providência. Fui
um traballu;uJ;or hone.sto e mor

ro por exce880 de, trabalho, pe
dindo a tod08 que 8e compreen
dam e dêem as mãos para bem
da humanidade.

.

Qué os homens as compreen-
dam, adop;tem, e sigam!,

.
.

, ..... "..' ,

J. L.

TIPOGRAFIA
ARRENDA-SE

Recebe-se resposta em carta

fechada nesta Redacção.

Motor e caixa de velocidades
em estado novo de um Opel
1604-S.
Recebem-se propostas na Es

tação de Serviço SONAP - Rua
Borda d'Aguiar - Telef. 22662
- TAVIRA.

MONT:E
"I

����..,..��.->����

�. ein democracia. verdadeira, ne-
\

l
nhuma V:ia. ,pode ser. impost� pe�' ,

J los mais fortes, mesmo qUe se

\ sintam justamente. credores da
gratidão do povo e entendam, de
boa fé, que determinado caminho
é o único ou o melhor para o país.
Em democracia verdadeira há re

gras de jogO que, uma vez cria
das, têm de ser seguidas: a lega
lidade revolucionária não deixa de
ser' legalidade mas está sempre.
,limitada pelos fins da revolução
'em si.

. ,

Vida Associativa
TAVI •••••

.1 CLUBE RECREATIVO'
'l'AVLRENSE

Em assembleia geral reunida no

dia 14 de Janeiro corrente, foram
eleitos os Corpo� Gerentes do Clube
Re-cre..'!;tivo Tavirens'e para .o 'exe,r·

cído de 1975, .os qúais ficaram asl

sim c)nstituídos: Mesa da Assem
bleia Geral - J,osé Molar'nho Júnior
(presidEmte), Ant6nh d:lgÍ. Santos
(v,' ce-presidente), Adalberto Teófilo
Rcdrigues de Brito e Rui d:.."t O')Iicei

ção Pereira (secretários); Direcção
- Joaquim Gualbert) da Conceiç,ão
Silvestre (p,res'dente), LejIiildo So
teIi) da Silva (viCe-presidente), An
tónio Fernando Vinha dia. Rocha, e

Eduardo José Pescada Lopes (secre
tários), JÚli.o Mart'nho da Piedade
Mendes (tesoure'ro) e 1sj,do:m José Lei�
ria e AmUcar Casimir,o Puga Toman

(substituto); Oonselho Fiscal � An
tónio José de Barr:>s. (pres'dente),
Manuel. Cipri:H.Il') Mendonça (secretá
rio), Jmié Ag.ostinho Mar-ga.r:d:>, Canó
(relat<Jr), Lino Manuel Bento, J.o,sé

Joaquim Lopes Terral),'l')to e RaminhOS
do,s- Sant0s Bispo (sub::<titu+os).

GORDO

ABERTO--TODO· O ANO

,1: CLASSE - A - 200 QUARTOS

R E S-T A U RA N,T E --. B O I T E - B A R - P I S C I N A

Telef. 321 - 322 - 323 VILA REAL DE SANTO', ANTóNIO



POVO ALGARVI'O

Pequenos Apontamentos" "

�S.cJ.npnuaçãu d.� �.• p.!l{lJUU

ba:lhns"alt apresentados. apon
tou o Concelho de Alcoutim co

mo O protótipo, das ri g'ões de
cadentes. Pois é agora a oca

sião de atinar com as doenças de
que enferma e dar-lhe cura, As
sim o esperamos.

• SOLIDARIEDAD.E

O «Diário. de Notícias»; se

guindo uma tradição, comraízes
já antigas, promoveu na última
quadra do, Natal á festa conhe
cida por «Natal dos Hospitais».
Levar aos' doentes um raio de

alegria é. a melhor forma de. fa
zer compreender a luminosa
bondade da. doutrina'daquele
Menino que nós tanto 'exalta
mos como esqu€cemos. Também
«O Século» todos os anos realiza
a conhecida «Feira Popular»,
:que é; distracção do" povo e cu

jas receitas revertem e m bene
ñeío da : sua «Colónía

'

Balnear

e<ALDARVE
'de:, ";Semana.:

'

Semana
c.(ContiilUação da 4.a página)·

.

tlmonense pa�a o corrente an�, en

vado, pela
.

respectíva Cotrussão
Admíntstrattva e qüe só a exiguida,
.<ie dó nosso espaço ,nã,") nos ,perm·te
reprod¡uzir na integrá ou tranucreyer

.

em: parte� L!ll\ilar�nos-em;;s, pqr islSO,
a ap<>ntar as· obra.s mais: impertalll
tes pz:evlsit� no meél!ll0. P}ano e que
sã';);. ,ás' seg.u.intes: 'saneameIl,to do

O>nce],p.Q (tlSgoto:.1 da cidade e de Al

vor,
.

MeXilhoeira Grande, Figueira,
Chãó :das Donas e .outros aglomera
dos perifériICiOs), 1.500 cont,os; urb�
ii¡',�ção d'e terrenos e esttldOSI u,rba
plsticos de ZlJna,s, de,stinadas· a· C0,ns
tritçãO de I casao' cíe ha,bita.ção pa.ra
classe� \,trabalhad�ras, 1.000, contoi¡;
pavimeribição '.dJ ,primei):':o 1.t�0Ç0 da
Avenida S. Jo,ã,o de Deus, 800 contos;
c�struçã.o d) lanço da e!::<'rad.?_ m)l
niei'pal do M01nho Novo a¡() limite do

.
Concelho, 600 c)ntos; obras de cari

I clusão e melhoramento do, aeródTomiO
!Ie Po,r1;¡'mão (por verbas a recebé'
.:w_ zona de jogo), 1,500 contos' c>om
·partici,paç.ã'J ,em abraSI de .. s���e:ti
;t-6' ôti,d:e :v�as, a realiz.ar 'peia"cOmi's,
¡ s.ão Regional de '!Unsmo do Algarve,
2.500 contos; progra·rp.a de p,rodução
de alojamento, 20 m.il contos.' .

' •. NOVOS CORPOS GERENTES
!
,. :pA MUTUALIDADE' P'OPtÚ:;AR

Na últIma a.ssiernbieia geral da Mu
tti:âl,idade Popular' do Algarve' '(a!Sso
cfaçãp': de 'socA'rms mútUtOCI),: com :'sé
dê' em Faro, foram eleitps o.S �'rpœ
Gerentes: para (> corrente" anO'; de
1$75; '�que 'f�c,°iram ,assim c.oÍi�ituf
dó<JI: ·'AsS'I?'rnl?teia Ç-er(i;l '._:::_ Dr.' J>osé
Neves Júnior (presidente), .Am .leUlr
jNep�>n)!uceno Aleixo 'FazEmdal (v'ce
i -Pl'eSldente), JQ:s.é da GlÓria Giarnb"a
: :Míôrgàdo e João Fra,ncüicQ 'Gamboa
Leal (secretãrios.); D1.recçã6 - Dr.

: J()�uim da Rocha: .Peixoto· M::¡ga,
'lhãeS' (presidente') . Firinino \ Correia
ModElsto (sec.r-etãrio);··Antóni6 pad
me:ra�(tesoureiJ;'.o,); Jaim.e João Ave
li�· da 'Siiva e Mateus Pire$'. (vo
gaIs);' Oonselho 'Fí8cal -'-; António

, GWE1Ir�.·�ere!ra" (presidente); Àilltó-
¡ nlo GUie ro· dos Santos Gaspar" {œ
cretário) e Ludgerv Manuel Gome�
V:eg,J¡g (relaOOr). j

Infantil». São muitas as cente
nas de crianças que aprovei
tamrevigorar a saúde com esta
valiosa acção'. Obras são estas
de verdadeira solidariedade qua
se praticam a rir, para benefi
ciar uns com i(} esforçado traba
lho de' outros. Mas,

.

trabalho
on� afloram sorrisos é sempre
trabalho abençoado. O «Diário
Popular», por ocasião das festas
dos santos populares, celebrava
os simpáticos «Casamentoe de
Santo António». Cerimónias
para o povo, eram para ele uma

festa que o levava a compreen
der que a união entre os dois
sexos tem de ser legal, para ser

duradoura. Não se realizaram
este ano os celebrados casamen

tos, talvez porque os novos are s

lhe criassem uma. feição retro

grada. :m pena, porque seguir ca
minhos rectos é evitar precipí
cios. A supressão destes casa

mentos fo� para evitar a queda
em casos graves. em que só o

divórcio, nests caso não admi
tido, é alívio, não podendo ser

cura? Louvemos todos os que,
de uma maneira ou de outra, se

não esquecem dos que sofrem
e precisam de amparo.

Trindade e Lima

CASA JANEIRO
ALMOÇOS

E

JANTARE,S
Petiscos - Vinhos

'Dormii!as
.

Telefone 22258.
TAVIRA

(C[MWJ�.lR51A
I�zA �œMA�A

<Continuação da 4." página)

serr mãe, repre,sentando ,uma

fonte de amor e virtude.
Atravessœmos uma época his

tórica .!3m q'ljt(¿. os precpnceitos
fqra� baWidos pàrœ dwr tugar
a u1Jl, '"'cónvívio' social bUliçoso e

fãlhrod;e, d,wcftplinq; que desequi
librou; à 'hiérarquia� e. alterQU a

harmonia desse convívio.
Não se ofendam as cœmara�

.'

das feministas, que são um fru
to «sairão» da sociedade que o

turismo de estrangeiros e es

trangei.raikJs tran81formou. Já
não se beijam mãos com aneis
de briZhantes 'e perfumada.8', de
licadezi(1; humilhante, mas chei-

.

ram-se bocas irnpre,gnadas de
tabaco, até de mew�na,s' adoles
centes. Já não se' dança em sa

las amplas iluminadas com luz
a jorr08, mas dança-se às e's

curas em «boites» que. mais pa
recem tugúriós onde soam os

e.stridentes· jazz 'e, se exibem
mulheres modernas ...

T.

D'EI-Rei
lobílias em todos :08 estilos ao· dispõr do público

J»ermaliente ••
'

Exposição
·:'�óvei. e Decorações

,"
\

�
.

, ;','

.;,

Roa PPDt Dr. 'lal6nlo Malüel: :PiDIO: Barbosa �. T,elet 2 21 90":_ T J , I R I
... ,:".

A Voz
do Gafanhoto
(Continuação da 4." página)

Odeleite ·e Alcour'rn, há semanas. An
tes 'das chuvas. r.inhamo-s .sido convi
dados a. ass-stir .» uma: matança de
perco ..Che·g·ámos tarde, �endo-,",os per
dido nas colinas, secas .e ásperas.

Na Serra.. quando chegámos, tendo
vindo de V'i,I'a Beal . de St." Antóni-o,
di�iam .os hahitant-es' .da povoação:
«Aí vêm os Alg'ainiiosl» .

São muito ,i'ndep,endentes, os «ser

renhes» ...

E de urna hospitelidade cada vez

mais rera nas zonas dos «civilizados»,
dos «aífab et izados».. .

'

.

,E'spa-iltado, maravilhado f.iquei eu

.quando souba que muitc;>s «serrenhos»
daquela, área e de' outeas não 'sa-em

'das ,suas. povoações há 15 e 20 anos

ou mars.
. «Nâo :n'O,g lntereesa :vr ao Alqarve.
senhor! Aqui s'entimQ-nos muito bem,
qraças a Deus!»
Quanto mai's vils'it'D a Serra, mais

me apercebo da pureza, s:imp,liddade ·e

bondade das suas' 9·entes.
Será porque, lá em oiÍma, «longe do

A'igarve», se vive mai,s perto do Céu?

* A Campanha pela Criança Des
protegida não acabou. A ela nos referi
mos no próximo sábado. Emretanto,
registamos as contribuições de 50$00
do Sr, Fa�¡a e 40$00 do «Café Impe
rial», de Tavira,

E, cómo diz o meu bom amigo Dr.
Alfredo, (cA Vida Contiriua ... ))

E até sábado, se Deus quiser!

DON CARLOS

Os Perigos
da electricidade DO lar
Quando rízer uma. reparação não

esqueça de interromper primeiro a

corrente, desligando o : contador.
Não ponha nunca tomadas ao al

cance dos mais pequen.os. Quando
não está,o a s.er util:zadas, exis
tem disp.os:tivos de segurança pró
pr'os para as proteger.

Se, tocando nUm aparelho, sen"e
des.cargasl, Se um interruptor fun
ciona màl ou aqu:�(!e,. se ou'Ve rui
d')s anorm�:lIis na >instala.ção e se,
finalmente, por q\.lalquer razão se

introduziu água'.:O:o revestim€nto
dos fios eléctricos, chame imediata
mente o electricista.
E, para finalizar, rna's uns con

selhos:
- Nã,o toque, ao mesmo tempo,

num apa'relho eléctrico e numa tor
neira ou cano de água.
- Não trabalhe numa instala

ção eléctrica durante um temporal.
- Nunca fixe fios ,eléctr' cos com

pregos metálicos não isoJ.ad()s
- Não se ausente por malis de

U!ffi dia sem desligar a ,con'ente.
- Nã.o permita que a.,g¡ crianças

brinquem com aparelhos eléctricos.

DESPORTOS
(Contiliuação· da 4;- página)

Educaçã Nacinal e a que já por ma's
de uma vez nos tem')s referido nes

tas .colunaf.!. C�m Hma organização
em moldes abslutamente inédiLos no

n�sso Pais e que poderíamos claDSi
ficar de al"amente prDgreS's' sta, 'são
de esperar os melhores resultad)s
desta iniciaLiva que a partir de ago
ra procurarem':s acompanhar com

tad') o interesse, se não Ili.}S seus por
menores de execução, já que esses

'Ja: nOS:'lOS leiores decerto os conhe
cerão :?-travez da Imprensa Diária,
da Rádi} e da Televisão, ao menos

nos se;'.1S factau principals .e sobretu
do nas c:nclusóes parciais e fina·s.

TOTOBOLA
CONCURSO N o 22 - 2 - 2 - 1975

Nome: «POVO ALGARVIO»

M)rada: TA VIRA

Boavista - Leixões I
Esp,inho - Farense 1
CUF - Uniã.o de 'Domar 1

Oriental - Atlético x

Sporting - Setúbal........... x

Belenenses - GUi'ma..rã.es 2

Olohanense - Porto 2
Académico - Benfica, 2

Braga - LiouroS<a 1

Fafe - Beira Mar .. . 2
Caldas - !Pen'che .. 2
Torreense - Barreirense x

TO.nrl!s Novas - MariUmo, .. 2

.·:1)" .P.

Câmara Municipal de lavinJ
A V'I SO'

A Comissão Administrativa da Câmara Muni
cipal de 'I'avíra, torna público que além das-reuniões
ordinárias da Câmara Municipal, realizar-se-ão as

reuniões públicas abaixo indicadas, onde serão apre
ciados os assuntos que forem expostos por qualquer
interessado.

Nessas reuniões serão debatidos diversos pro
blemas do concelho, apresentados os assuntos mais
relevantes da administração e discutidas, as soluções
que mais

.

se harmonizem com os intéresses rnuni-

cipais. .

._ _

No 1.0 trimestre deste ano, as, reumoes terao

lugar nos seguintes días, pelas 21,30 horas.
:'TD

Janeiro . Dia 30
-

.

, ..

Fevereiro » 25.
Mar�o » 11 e 25

Paços do Concelho de Tavira, 20 de Janeiro
de 1975

o Presidente da Comissão Administrativa,

José António doe Santos

LIVROS RECBBIDOS
• COLECÇAO

.

«CULTURA E DESPORTO»

Enviados. como os anteolores, pela
Diæcçâo-Gerai dos Desportos da Se
creæría de Estado dos Desportos ,e

Acção Soc·ial Escoler, sua editora , ,re

cebemos ma,is três volumes, os n.°' 5
a 7, da colecção «(Cul·tulra e Desporto»,
que s'e pubãoa sob o lema de «Bepen
sair '0 Desporto», O n.O 5, ¡intitulla-s·e
«Urn repórter na R. D. A,» e é. da au

tori·a de Aurél>io Má�c,i·o, um do's
«(el'emento's hi'st6nico,s» ·do c'onheci-do
j'o!rnal «A Bola», oomo ,lhe ch·ama na

intro·duçã'o ,o apresent'éldor, Am'aldo
Pereilra; conSif)itu:i uma 'oD·I'ectânea de
4'epD'rœgens f.eita.s na R.epúbl.ica D'emo
crá�ica Memã, esp·eci'almente em Ber
,I,im Ori'ental, 'él p·ropóslit,o das qUla:i,s o

Autor tooe pertinentes co",s'ideraçõ,es
sobJre ·0 desp·orto naci·onal p'ortuguê,s,
em -v-ádo's capítul-o:s de que nos pe.r
miæ'imos saIHeO't'a:r: «T'udo com o P'ovo,
tudo pel,o Povo», «O ,falso mito ,dos
bébés .dD E'stado», «lnio;laçã'0 ,o,espor
tliva nas Esoolas», «A Sel'ecçã,o na Es
cola}), «As ·orianças ,�m liberdade» '9

VENDE-SE
casa com chave na mão, na

Atalaia, 23, com 66 m2 cober
tos e 60 m2 quintal.
Recebem-se propostas no Lar

go do Postigo, 4 - TAVIRA.
------------

um porta-chaves da firma Carranqui
nha, contendo várias chaves, ent-re es
tas a de um veículo marea Honda. Para
entrega a quem provar pertencer-lhe,
telefonar para o· n.· 22284, de Tavi'ra.

.Aos agricultores
algarvios

Portugal é o pals da zona medi
tc·rrânica onde a prodçã.) de cereais,
p,or hectare, é, em mé.(l·a� a mais
baixa.
ll: indispensável qUe tal s'tuaçã) SI"

mod fique, para o progresS) do pais
e melhoria do nivel de vida de t.odos
OSI po·rlugueses.
!Para. o cons.eguir há:; porém, que

utilizar as meLhJres técn'cas e nos

devidos momentos. E entre 'essaJS té
cnicas figura a da adubação de co

bertura.
A Sec�etarja de El.,otbado da. Agri

cultura pwbl'cou 1lIn elucidativo f�
lheto a respeito daquelal operação,
do qual acabamos de receber um

exemplar, que· mu·to agradecemos.
Os agrO cultores da nODsa região

qUe se dediq,uem a cuLturas cerealffe
raJa podem obter também es!:e fo�lhe
to, que lhes é fornec'cto gratuita
mente. Bastará que o peçam nw Es
tação Agrãria de Tavira ou, dl�ecta
mente, !(i,() Serviço de Informação
ção .Agrícola, na Avenida, Ant6n'o

.Augusto de .Aguiar, n.O 104; 7.·,. em
Lisboa-l .

AA psioosa das medelhas - ah/o de
um ataque linjusto». O n.O 6 tern por d
tolo «Aritudes para com 'o Desporto
no Século XX» e é 'cons:tit,uí,do, pelo
capitulo do rnesrno título da obra .bern
ma,i'S 'ext·eO'sla de Maclotosh imitulada
«Sociedade ·e Desporto», ·esta ¡t,reduz'i
-da para ·a Hngua portuquesa pelo ;P,rot
José Esteves: Itl"a�a-,s'e de um estudo
jâ de certa «profundidade» s·obne a

,s'ignli;fiicação humana do fenómeno des
portívo. nurna dimensão de humanlsmo
c·r,iadolr 'e !rela,I'i'sta, que dev'e ,ser ou,idl:l
do'samente Hda 'e meditada p'or quan
t'o'S quei1ram bem 'ent'ender aqu-el'e f.enó_
meno e ,s'Dbretudo p'elo,s dilnig,ent'es des_
p9r,tivos. O n.O 7, é··da ·a·uto,ri'a de Jalime
Rodrigues V,ia-n'a 'e tráta-s'e de :Uma C0-

le·ctânea de 8,rt'igos publ:icado's Ola .re

vli'st'a «Vért·i'c·e» erit,re o.s a·n,os de 1952
'e 1974, ml:l's que não p'erderem actua

Hdade, ant'es pel,o ,con-trá'rio, porque .o·s
aspectos da p,rát-ica d-espor·tiva ·em Por_

tugla'l, neles fo'oa·do,s ·e apreciados, 'não,
's'e modifi-c8<ram; 'D"«p'roblema desp'Oirt'i
VD naoi,onai», que segundo 'O' Autor t,em
,raízes que mergulham pa'ra além de
1926, é mu'ito· bem f.o·cado 'e ana,l'imdo,'
em plf'Qcura de ,resp'o's.t'I! pa'ra es1'a per
g·unta: p,orque é que o p'ortuguês nãü
g'osta de p,ra,tioar despolftD? Aglra,dece
mo,s·, 'a ·ofert·a do'S vo:lumes reoebidos
·e rcc'omendlamos a sua le'itu,ra á qua'n
ito's ·rea,lmenlt'e s·e· ¡inte.res-sam, sobretudo
pel'os asp'ectDs sooia:i's ·dD ,del>po'l1to e

desiglnadament,e .do '. desp·Oirto... p'Ol'tu-
guês.

.

.�___'_--_..

NOTic'IAS'
. ,-

,P·ES S O�AtS
ANIVERSARIOS
No dia 13 - As sr."· D. Marid

Laura de Abreu Fernandes, D Lidia
de Fátima Valente Padinha Rosàdc,
D. Maria Olga Carvalho Menau e D.
E�elvina ;Pereira do Nascimenb Cor
deiro dos Sant3, .o sr. Raul Antóni)
Per.es e a menina Mar.'a Filomena
Bent:! Pere'ra Dias;
No dia 14 - As sr." D. Maria

Luiza M;?_rlins Viegas Cesário- Car
mona de Araújo, p, Ana Paula Vie

gas de F'reitaLI Raimundo, os srs.

Eng.o Eduardo Ba,¡ptist.'1. Regato e

José Fé1'x C.orreia e a menina Mar'a
Amélia Palma Alexandre;'

..

No dia 15 - A� 'sr:''- D. Maria
João Amaro Correia Costa, D. Ritd
da Encarnaçã.o Fel'sberOO e D, Maria
Ivone Jacinto Fernando de. Figuei-
redo;

.

No di,a 16 - A sr.· D. Herminiêt
·do::1 Mártires C.àrvalho Peres e os 81'S.
.João Marcelo V:!egas, Rogério da
Cruz Coneia e .João Carlos Baptista;

, No dia. 17 - _.<\$ sr a. D. Adélia das
.Prazeres: Pereira- e D. Maria Luiz�
'Martins Carlos Pedro e o menino
'Jo[;'é Frncisco di)· Livramento. '

:'VENDEM-SE
Lotes de terren'o pal1a oons'

truçã·o à Porta Nova - Tavira,
Trata: A'ugusto Gaspar - Por

ta Nova - Telefone 22282
TAVIBA ..

·

'j
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A Voz do Gafanhoto
* «Há 'v'olies que não se ouvem,

mas são escotadas ... ,E tudo o que
ex,i's�e lS'ob�_e a- ¡f'(llC,s d¡r iJl:em"a, are mea

mo uma go�a de ág'ua ou um g,rã,o die
alreila, tern uma 'VO'Z ... As .flo�es iia'lam.
A,s' ili01rmiga's ilia'I'am. :E essa onra<1:'l:JIr1I' que
IOOIMo pula, tão alto s'a,lt'a, 'o ga¡fanhoto,
"fala ,tamb�m: O gafart'hot,o t'elifl Illongas

Por DOD Carlos
.

'

p'erml's 'e asas tni�a's,. Oi¡fií�H' é caíá-ío...
S6 arrancanao-:lhe 'as pemes 'e as a'sa's.

Malis difIcill: é caçá-lo ... Escul'ai, 'esouta!i,
Slim, 'a voz do ga'¡;anho�'o ... » Asssm 'es

crevia, num poema ¡f,ill'0,s6iii'�o s'obre a

Na'1Ull'eza, o g'mnde poete músico e

'pin'tor 'Liiu - Tshe Ch'Ing, 300 anos an

tes de 'OO'n,fúci'o, li'srto é, 800 entes de
oCroilsoo.

* Pois é, caro leitor. Howe quem
pensasse' que eu t,iiV,esse, mc:mJ�'o ou

Sido preso ou procurado asilo num
manic6mio... Mas, afJnal, nada disso
aconteceu. Fui simplesmente forçado
pelos médicos a um descanso de uns

dois meses, mais ou menos. E aqui es
tou novamente. Muito obrigado a to
dos os leito'res que nos escreveram,
inquietos com a minha ausência tem

porária.

,* Haverá quem diga que a 'ex'ibi'
çãlo de ¡fii'lmes po,nnoglráfi,oo,s como a

«(Glmnde 'Falnra,», 'e�ibido n:o Cine- l'eat>I'o
Ant6ni'0 Ptinheilro, de Tavi'ra, na 'sema
na pas'sada" «ofaz pa:rte .de urna cam

pa'nha de educaçãe 'sexuah> ...
.om quem as's'¡'st,i-!:I à ,exibiçã,o' die fii,l

mes de ,edueaçã,o 's'exual ,e vali ver um
dest'es, qualquer de rtantols, que têm
começado a 'invadilr 'o.g no.gls'Ü's cinie
mas, Irejeil'alvá 'essa Ite'o'ria 's'em It'er de
,reflamir.

E.¡¡j'ucaçã,o 's,exual é algo que 'ex,ig'e
mui�a ,reflexã,o, ,de'�i'cadez:a 'e 'Opienil:ação.
Pto:rn:ogoraifiia é deg'radaçã,o', dep,ravaçã'o,
'e�p:l,e,raçã'o de lum dos ma,i's 'saglrados
dons de Or,iado'r.
'If¡i,ll'l1ies porn'og'ráf.ic'Ü's servem pa.ra
fomen<l'a,r la, limoralHdade, a ¡fail1a de 'res

p'ei,to pelo plr6�imo, a ,indi:sdp'I'ina 'e 00

cáols na lS'Ooi'eda,c¡fle. Serv,em também,
'evidentemente, palra ,en'cher 'os cofres
de, quem 'os 1ia,z e,dequem'o,s apres'enta
ao ,públioo. Na minha ,op:iniãlo, Iseri'a
mai,s hO'n'esto 'eni1:'ralr num banoo, com
lUma p:islt'o'la, lOa mã'e 'e 'ex¡igi,r um lSao.o
,de noma'sl tMalils <doim'P'0», pel,o, men'os ...

, * ' Como é que a Câmara autorizou
que a demoliçã'o do prédio na «Corre
doura» se tivesse processado daquela
mane¡ra? Aiada ,po'r cima, tratando-se
de -um prédio tão alto como qualquer
de três andares;, tratando-'se' de um

prédio em plena via pública, car.ros e

peões num vai-vem constante. Sem
vedação adequada, simpl'esmente uma
«cOisa)) feita de portas velhas e a1gu
mas :podres, a afastar os peões do
:passeio. Nem andaimes a sustentar
tábuas para colher as pedras e tijolos
e assim, afastá-los da 'rua. O que da-

A Homenagem
a Samora' Barros
A inauguração, db bus'o' d\! Samo

,ra Barros, em Albufeira, que estava
marcada para sábado passado, c:mo
aqui então anunciámos, fili adiada
«sine die», Entretanto, p-:;derem.o::;.
'desde já anunciar que se projecta,
para a altura em que s'e fizer de
facto a inaug.ur.açã:-, uma exposiçã.o
da obra do grande pintoT e ainda
urna ses'são pública de explicação e

exaltação dessa meSma obra.

Assine e leia o

�.Povo,Algarvio»
Ajude-nos

assim a 'azer

,dele um bom

'Jornal tavlrense
e' algarvIo

�ia também maior protecção aos traba
lhadores.

'É verdade que tanto estes camo o
senhor responsâvel, que dirigiu a de
molição, mantinham-se atentos e para
vam· -quando- alguém s'e aproximava.
Mas havia sempre o perigo de um
descuido. Como, por exemplo, na tar
efe de sexta-feiFa, 17 00 -cerrente. Eoram
17.30 horas.
'Estava eu à janela, por acaso, e vi

duas crianças a aproxima,rem-se do
local. (Po'is é aquí mesmo, ao lado.
Onde ficava o Comando dos Bombei
ros de Tayj'ra, até ,flns'de 1973. Onde,
há muitos anos, ;ficava uma igreja).
Eram a Lúcia ,e a «Bone'ca)), a Guidinha,
f,ilhas de velhos amigos. Viinham elas,
inconscientes 'do perigo, rentes ao

passeio. Lá do. alto, os trabalhadores
nem podiam adivinhar que elas aH es
tavam. ConsegUi a;nda berrar, através
do barulho ensurdecédor da aparelha
gem, e as crianças 'recuaram e afas
teram-se. Um minuto depois, se tanto,
caíram grandes pedras 'e tijolos preci
samente no sítio onde elas, as crian
ças, tinham 'estado.
Não, senhores. Ass'im, não. Prog'res-

50? Construção? ,De acordo! Mas «à
balda», não. Sem precipitações ...

* 'GraçalS a Oeu's, houve alg'UlO's
dias de chuva. Não chegou. mas sem

pre veio a:J:iv,iar um pouco la críse de
vida à lfialœ' de água. 'AnLn.cipalmente
no'S ,camp,os Ie na lS'enm.

,«M,a'i,s 20 di'as ,e 20 ,no,ites, lS'em pa
rar, 'i,s'so é que 'se'ria bom!» - di'z'i'a-nols
o Ti Zé ,dais Oaban:a's. «Até teriamo'S
ma'i,s pe.ixe 'e'... bem 'Iavadinho!»
'Fomo's até. à Senra, 'algulres 'entr,e

<Continua na S." página)

DESPORTOS
• Encontro Nacional

de Desporto
Iniciada em meados de Outubro

passado a fase de «arranque» e lan
çada a ideia em Oonferêncía de Im

prensa que se efectuou no penúltímo
dia do mesmo mês, tern prosseguido
com .toda a. regularidade a organíza
ção do Encontro Nacional de Des

porto (END'0), no âmbito da Dírec
ção Geral dos Desportos do Mínsté
rio da Educa.ção e Cultura, Se D res

peetívs, «calendáríœ f.o'r cumprido
como IO tem sído até agora, nas su

cessívas fases de «consolídação cen
tral e arranque dístrítal», de «manu

tenção nacional e consolídação re

gional» e de «manutenção nacional»,
a penúltima fase, ow seja a própria
realização do E-ncontro, vertñear-se
-á ern 22 e 23 de FevereirO' próxi
mo; e dizemos penúltima fase, por
que, depois daquele, haverá aénda
uma ,fas1e final, que os organizadores
desígnaram por «follow - up» (descul
pem, ,m:,.''1SI não haveria palavra por
tuguesa adaptável? ... ) e na qual se

fmrá a impressão e distríbuíção das
oonclusõe",1 e defin'rá a via a seg,uir
como resultado de todos' os traba
lhos,
Mas, quais os objectivos do EN

DO? Fundamentalmente promover o

debate de uma nova concepção do

Desporto, para alcançar: «uma ver

dadeira cultura físíca, um desporto
educatívo e de massa, lazeres rícos
de conteúdo e democráticos um des

porto de alta' competição liberto dos
vícíos do proñssíonausmo, um espec
táculG) desportrve como fonte verda
deira de enríquee'mento e de cul
tura».

O E:NDO é, assim e de certo mo

do, um oomplemeato prático da teo

rização que tern estadü 'a ser feita
atravez da publicação d:Js volumes
da colecçá!;:¡ «Cultura e Despürto», edi
tadas exactamente pela Düecção Ge
ral dos Desportos do Ministérh da

<Continua na 3." página)

MULHERES MODERN�S
Se ,há povos que, lutam pela

sua 'independênoia: também há
mulheres par 6sse mundo fora
que lutlam pela independência
do se,u 8e'œO. Oá dentro, devem
fazer parte desse movimento as

manifestantes do Parq,ue Eduar
dlO VII el 'Outras mulheres mo

dernas, evoluídas, fa;scinantes,
olheiras cinzentas, cig'a1'ro entre
os lábios pintadJos, que passam
parte do tempo em caféis e es

planadaJs, S'empre à espera ŒaÆ
modas de Dior, Cardin, Laurent
e 'Outros' ditadores da alta cos

tura aA quem elas obedecem sem

discussão.
Mulheres . módJerrUJts, mulihe-

7'es da tCletualiil:àde que. são œgo
ra ca.marœdàs. Pois' no ,meio
d.e8t,as ca'rfl;a,radas. ká .CÍ$ qúe
protestam contra a t'iTiooia dos

homens, muitas das quais tra
tam os filhos como pintos de
aviário que nunca sentiram o

calolf' de mãe.
CamaradJas feministas, nesta

época despida de romantismo,
em que tanto vestem lUJmas cal

ças à marinheiro estabelecendo
a confusão dos sexos, como le
vanti(Jjm automáticamente as mi
ni-saias mostrando rumas min'i
-cuecas, não sabem nem com

preendem o romantismo e a

poesia de uma antiga cart,a de
amor. E'stadesap'areoeudo carrilpo
idílico, deixou de vingar por in-
------

Dr. Saotos Rita
'Por m.otivO' de preSlta,çã::> de servi

'ço militar deiXbu de exercer tempo
'ràriamente a.s suas funções de Dele

gadb do Procurador da Repúbl: ca na
,

Comarca de Tav:ra, IJ nosso prezado
ami-gO' sr. Dr. Marco Ant6nio dos
Santos Rita. '.

fluência do meio ambiJente em

que se vive. A' sua 61SCOla, realis

ta, œ sua educação adubada por
novO's métodO's' 61 sistemas, não
sãO' 0'08 mesmos do passado. Es
tes são tão diferrentes. que hoje
causam imp,ressão às pessoas
antigas· dB ambO's 'Os sexos pelo

. desaforo �61 certas mulheres mo
dernas, proc:urando esquecerem
o . papel. que lhes co.mpete de

sempenhar na socied,ade - o

mais iimporrttWnte na opinião de
alguns sociólogO's, q!le é o de

(Continua na s." página)'

Pequenos Apontamentos
de

• PROTóTIPO

Ainda o nosso filho mais no

vo não tinha urn ario de exis
tência quando urna ou mais
doenças- conjugadas o prostra
ram no seu pequeno berço: não
se lhe apercebendo da vida mais
do que um qébH arquejar. Foi
então que o velho médico que o

tratava aconselhou e nos pe
diu junta

.

com outros colegas.
Fizemos vir o da Mina de S. Do
mingos, o de maior nomeada
naquelas redondezas. Depois de
auscultar minuciosamente e pe
quenino doente, disse-nos o mé
d'eo famoso: três doenças lhe
reconhecemos, mas todas elas
estão a declinar; O' que nós não
sabemos é explicar a causa des
ta prostração: Fez várias recei
tas recebeu 'O custo da consu'
ta, despediu-se e retirou-se. Sal
vou-se o pequeno enfermo por
que no livro da eternídade ainda
não tinha marcada a sua hora
final.
Lembrou-nos este episódio ao

encarar a situação do nosso

Concelho. Tem já estradas que
o I 'gam ao resto da Província e

do País e só tinha 14 quilóme
tros que pun�am a vila em liga ..

Vítimas
de acidentes
Em Vale de Caranguejo, subúrbloc

desta cidade, o sr. Armando Mestre
da Conce,ição, de 32 'anos, f.uncÍlOná
rio, düs Serviç'os Municipalizados de
Tavi,ra., casado e pai df! 3 filihos me

no,res, enCl::>ntrüu a. m.orte quando re"

colhia a casa n:.¡ma motorizada. Se

gundü se julga, um pioste eléctri.ço
doSi vávios, instaladosl provis::>riamen
t� na.quela zona para fiorneclmento
de ene�gia eléctrica aos armazéns de
uma firma e derrubado sohre um mu

ro em virtude dio vento que durante a

noite soprara com intensidade foi a

causa do acidente.
'

li-
Também em Cachopo, donde era

natural e residia, fui vitima de atro
pelamento a OC.' D. 1nácia Isabel, de
85 anos, viúva, que faleceu no, Hos
p:tal de FaI1o.

Vacine sem demora os seus ·fi
Illos contra' a poliomielite (parali
sia infantil}, A aplicação da vacina
é g'ratui;ta nos postos de vacina.

.

ção eXistentes· em tOdos os Con-
celhos do PaIS.

.

o

de SelUana
.' CINQUENTENÁRIO
nA CIDADE DE P'ORTIMÁO

a SeD1ana

Em 11 d0 Dezembro p"óxim) pas
sa o cinquentenário- da elevação' de
Portimão à caLegoria de c'dade e a

efeméride vai ser comemorada com

realizações oondigna�i, merecedo'ras
de regisb e de todo o 3Jplauso. A Cü
missá Adminis+,rativa da Cãmara
Munic:pal mandou cunhar uma Me
da Comemoraiva, da autüria, do es

cultor portimDnense J�sé Grande, pr.c
fessor da Escola de Belas Artes do

Porto; a emissão, re::tricta a, 350
exemplares, é feita p.or inucriçã::> pré
via na mesma Câmara Municipal e

.:> custo de cada exemplar é de, 350$00,
PIor outro lado" trabalha-se afan".sa
mente na,quela c'dade pà,,:,a concluir a

coru:;tru,ção do projectadio monumen

to a Teixeira Gomes, de forma que
a sua inauguração possa efectu�.r-se
int.egra.®- j:J.;1s_ mesanas comemü,ra

ções; o que é jurrt:íssimo, dado que
foi exactamente o grande esc:ritor

p Jrtirrwnense que, na sua qual' dade de
Presidente da República,. promulgou
o diploOma legal que elevou a c'dade

a,an,tiga Vila Nova de Portimão.

• ACTUAIÇAO Di() CÔRO
DO CONSERVATORIO
REGIONAL

No pr.()¡Slseguimento da, sua projec
tada digressão artíLltica pela n"ossa

ProvinCia eo depois dos êxitos alcan
ç'adoo em FarO', SIlves e Lag;QS, o

Côr0 d:J CJnse.rvatório' Regional do

Algarve actua, em 2 de F:evereirü

próxim!J" no Awei,xia).. ,A ' ��!bt:çª(}_ .. , .

efectua-se a c:nv:te da Junta da; F:r'e

guesia respectiva; {) Côro será. di.ri
,gido, eomo habitualmente, pelo seu

regente, Padre José Pedro, e no' es'

pectáculo cooperam o's professnres
de guitarra Duarte Costa e Auré1i0 '

Pires. Este Côro, que tão' boa conta
de si está dando, também CJOPllrou,
com {} habitua.l brilhantismo, no

c:Jncerto de órgã,o e canto, que on�em
se efectua na Sé de Faro.

• PLANO DE ACTIVIDADE
MUNICIPAL DE PORTIMAO

Recebemos e agradecemos o Pla�

. ,ll:? _�e_"�,������:,_':!?_�tl�i,c,i!:l�?" ¡>o,r:,
(Ul)nt£nua na S'." p'glna)

Trindade e Lima
ção com a' séde da freguesia
�ais proxima. De outras. pre
CIsa que se concluam e: abram.
Os caminhos vicínais melhora
raDl e raro será o Monte que
não tem ligação transitável. O
telefone já estende a sua rede
por muitos pontos do COncelho.
Só havia escolas nas sédes das
freguesias e abriram-se outras
mais e postos escolares. De ou

tras, precisa que se concluam e

abram. A viGia tem água canali
zada, esgotos e luz eléctrica
qU€ já. se vai remificando por
outras povoações.
Quais as causas do seu defi

nhamento, que cada vez mais
se acentua? Como 'o médico con
suI�ad.o, não sabemos explicar.
O último Congresso Democrá
tico de Aveiro, ainda no tempo
do regime deposto, num dos tra-

<Continua na 3." página)

«A Voz de Olhão»
Com este :tíi1:u:llo bem 's'ug'estivo 'o

nosso 'estt>imado oo,I'ega «O Spo"tpng
OlhaiO'.ense», boleolm 'ou <Íllrgã:o' do, '�'�es
Itigli'o'so c'lube �l'lga'rv,ila de onde :t<Lm 'o

norne, pubãoou 'duratn,te cerca de qua
I!1PO BnoOIS 'e meio um Suptemenrt:o quiln
�en�'I� a que deu a f'eiçãlo de «(cU'I�'u'ra'I',
'"'<?4'IOI'OS'O 'e defensor do,s ,interess� da
V'I,la e 'seu Tepmo». ,Po,r oi,rou.nlstânoias
vária's, há ,oeroa de um ano e mei:o
teve, 'P'or�m, de su'sp'ender a publiœ
çã,o des!s:e Suplemen:to, que era deve-
1m,s :iln!l:,eres'sant·e 'e útill', des'emp,enhan,do
'oa:balmentte a. mi:s'são que Ilhe ,roœ a!s'Sii�
'nalada 'e oO'O'S,ti,tUiilOdo, mesmo, ,um dos
melholres p'eriódiiloos alga'r�i,os 'como

1Oã.'O' p'otl'ca,s 'V'eles ,C) 'Ireconhece;"am pu
bl'loamenrte p,es's,oa,s ·e .entt>idades bem
iiIOIS,t:I'sp'ei,t,as. MaiS, ,há ,já' dua,s qUliln�e
lOa's, desaparecida,s a,s oi'rounSJtâ1rloias
que a, haviam fO'rçado à 'suspenlsã!o'
«A V,oz de OIhã!o» '�ol:tou a publ;ica,r-'s'�
'com !regu'la,ridade, 'com ,o ,mesm'o muit,o
bom a!speot'o, g'ráNco ,e pToculrando Ireu
,nlilr ,�'e Ih'('wo 'o mesmo <dOlte» de ,opt,i
mos' colaberadores com' que alOteri'or
ment'e oo'nil1a:va e começam; de facto,
a Ire'ílpa'I'eoer 'na,s suais oolunalS. >Des,eja
mos-lhe muito ,s'inceramentle 'l:olOga' ¥i,da
,e que a!lcan'ce ma+s uma vez'O m,ere
c'¡do ê�i.te'; e ,fel,icitaml>s 'OS que il1iv,e
'ram a' ,oO'mg,em de ma:iis luma v,ez metier
'ombros a �a,1 'emplres,a. '

TELEFONES o,TEfS

l:I'Osp'i,ta,t 'e Mat>erOlidade 22133
'Bomhei,riO'S .. . . ... . . .. . . . . .. 22122
B'ombeilfos Ambulânoia 22123
Ser�i�o ,�e Urgênoia de Aom-
bU'lanols .. . .. . . . .. . . .. .. 1-15

P,o,Hoia ' 22022
,G,uarda N. Republicana .. , 22417
IB,rig. de. Tirâllis. da !G,N.tA. ..... 22458
'Câimslra . . .. . . .. .... .. .. . ... .. .. 22003
Táxlj;s - 22704-22077-22540-22467

, . 22460.22498-22439
Repa!rtiçã,o ,de Finanças '" 2261.6'
-C. t S:M. ti. 22015 - 2201,6,
Camionag'em de'Clalrga 22527
,Oamiíon'ag. de p'a's'sBfj'ei,l'Os 22546
Servo Munlioip. ág,ua e luz 22054
Posto de TUlpismo 22511,
linibu!llll,1 . .. . . . .. .. .. .. . .. .. .. 2200�
Notári,o .... : . . . . . . .. .. .. .. .. 22009
,E's,taçã'o dos 'C.T.T. 22111.22112
Es,oola Téori,ica 22596,
,Liceu . 22582
'�çãl() do C. de !Fe�ro 22354

WDA RELIGIOSA

_.-.
--

Horário dos missas dominicais:
..

AoS 9 ,hoPa's - N.O Sr.,cda Ajuda
Às 9,30 hO'l'Ials - Santa 'Lu�ia
A,s 11 horas - Santa Ma!ria do
Castelo.

,

Às '12 hOll'a,s - S. ,limncisco
A,s 18 'hoPals - SalOt"lago

De Semana:
A,s 8,30 horas - Sl8Jnrt',lago
Às 9 hDras, - N.' ,Sir! da A1u,da

Sábado:
Às 16,30 hOoPa'S San'1"lag'O
Às 21,30 h. - N. Sir.' da Ajuda

(Missas para ,eumprlmeJlto do precel
,

to dominica])' •


